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Quando o trabalho deixa de ser 
apenas profissão
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Há reconhecimen-
tos que chegam 
pelo currículo. Ou-
tros chegam pelo 
tempo de carrei-
ra, pelos títulos, 
pelos resultados 
alcançados. E há 
aqueles que têm 
um significado di-
ferente: chegam 
quando o trabalho 
de uma pessoa 
começa a dizer 
algo sobre quem 
ela é.
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No competitivo mercado de eventos, 
o que sobressai é a conexão

A Estética do Vazio

Expediente
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Já reparou nisso? Durante muito 
tempo, a gente mediu o sucesso 
das festas, e até da própria vida, 

pelo tamanho do que conseguia mos-
trar. Era o arranjo de flores mais alto, o 
buffet mais sofisticado, a carreira impe-
cável vista de longe, a coleção de tro-
féus cuidadosamente exposta. Como 
se fosse preciso construir um cenário 
grandioso para fazer a vida parecer 
maior.
Mas será que não está na hora de mu-
dar a mira? Passamos tempo demais 
tentando construir uma vida bonita 

Durante muito tempo, o mercado 
de eventos foi pautado por uma 
lógica simples: impressionar. 

Quanto maior a estrutura, mais sofisti-
cada a decoração e mais caro o buffet, 
maior parecia ser o sucesso de uma ce-
lebração. Essa realidade, porém, mu-
dou. Hoje, o maior valor de um evento 
não está apenas no que se vê, mas no 
que se sente. 
A chamada economia da experiência 
transformou profundamente o setor de 
eventos no Brasil. Em um tempo em 
que produtos e serviços se tornaram 
cada vez mais semelhantes, a diferen-
ça passou a estar na capacidade de 
criar conexões genuínas. As pessoas 
já não investem apenas em uma festa, 
mas em momentos que façam sentido, 
que despertem emoções e que perma-
neçam vivos na memória. 
Essa mudança também alterou o com-
portamento dos profissionais. Não bas-

ta dominar a técnica ou entregar uma 
execução impecável. É preciso com-
preender histórias, identificar expectati-
vas e construir experiências personali-
zadas. O sucesso de um evento deixou 
de ser medido apenas pela grandiosi-
dade da produção e passou a ser per-
cebido pelas emoções que desperta em 
quem participa. 
Esse movimento fortaleceu um mercado 
mais humano. Celebrantes, cerimonia-
listas, fotógrafos, músicos, decoradores 
e tantos outros profissionais passaram 
a ocupar um papel estratégico: transfor-
mar desejos em experiências memorá-
veis. Cada detalhe ganhou significado, 
porque deixou de ser apenas um item 
da organização para se tornar parte da 
narrativa vivida pelos convidados. 
Ao mesmo tempo, essa transformação 
elevou o nível de exigência do público. 
As pessoas valorizam autenticidade. 
Percebem quando um evento foi cons-
truído com intenção e quando apenas 
reproduz fórmulas prontas. A persona-
lização deixou de ser um diferencial e 
passou a representar uma expectativa 
natural. 
A economia da experiência não tornou 
os eventos mais caros. Tornou-os mais 
conscientes. O investimento deixou de 
estar concentrado apenas na aparência 
e passou a priorizar aquilo que realmen-
te permanece após o encerramento da 
celebração: as lembranças, os senti-
mentos e as histórias que continuarão 
sendo contadas por muitos anos. 
Toda essa transformação também trou-
xe uma importante lição aos profissio-
nais do setor: quem deseja criar expe-
riências memoráveis precisa aprender 
a ouvir antes de executar. A escuta 
atenta deixou de ser uma habilidade 

desejável para se tornar uma compe-
tência essencial. Não existe intenção 
sem compreensão. Somente quando 
conhecemos a história, os valores e as 
expectativas de cada cliente consegui-
mos criar algo que faça sentido para 
ele. No fim, personalizar não é fazer 
diferente por fazer. É fazer aquilo que 
verdadeiramente representa quem será 
protagonista daquela experiência. 
No fim das contas, o maior patrimônio 
de um evento nunca foi sua estrutura. 
Sempre foi a capacidade de marcar 
pessoas. E, em um mercado cada vez 
mais competitivo, serão os profissionais 
capazes de transformar emoção em va-
lor que continuarão fazendo a diferen-
ça. 

* Rodrigo do Carmo é celebrante, 
mestre de cerimônias, palestrante 
com mais de 17 anos de atuação no 
mercado e autor do livro “Celebrar 
com Excelência” 

para ser vista 
e pouco tem-
po perguntan-
do se ela é, 
de fato, boa 
de ser vivida. 
Porque existe 
uma diferença 
silenciosa entre 
ocupar os es-
paços da vida e 
encontrar sen-
tido dentro de-

les. Nem sempre aquilo que impressio-
na do lado de fora consegue preencher 
o que falta por dentro.
O excesso, convenhamos, cansa. An-
damos cercados por estímulos, ima-
gens perfeitas e uma cobrança perma-
nente para transformar cada momento 
em vitrine. Até a felicidade parece ter 
adquirido uma obrigação de desempe-
nho. É preciso mostrar que estamos 
bem, que conquistamos, que viajamos, 
que celebramos, que tudo está no lu-
gar. Só que, quando tudo precisa ser 
exibido, até aquilo que deveria ser ínti-

mo começa a perder o significado.
É aí que aparece a tal estética do va-
zio. Muito cenário, muita fachada, mui-
ta coisa cuidadosamente preparada 
para impressionar, mas pouca vida de 
verdade habitando o espaço. É quando 
o banquete é impecável, mas ninguém 
conversa à mesa. Quando a fotografia 
é perfeita, mas o instante que ela re-
gistra passou sem ser realmente vivi-
do. Quando existe muito para mostrar 
e quase nada para contar.
Alguma coisa parece estar mudando 
de rumo. Aos poucos, a necessidade 
de ter e parecer vai cedendo espaço à 
urgência de sentir e viver. Não se trata 
de rejeitar conquistas, conforto ou be-
leza. Trata-se de não permitir que eles 
ocupem o lugar daquilo que realmen-
te importa. Há coisas que podem ser 
compradas, fotografadas e exibidas, 
mas nenhuma delas garante que um 
momento tenha sido verdadeiramente 
vivido.
O luxo de hoje é outro. É ter tempo 
sem precisar justificá-lo, uma conversa 
que não precisa virar postagem, uma 

mesa onde as pessoas ainda se olham 
enquanto conversam e a liberdade de 
estar presente sem pensar no próximo 
registro. É poder viver um momento 
sem a preocupação de transformá-lo 
em lembrança antes mesmo que ele 
termine. Às vezes, o melhor momento 
é justamente aquele que ninguém re-
gistrou.
No fundo, a pergunta mais importante 
também mudou. Já não é tanto o que 
os outros acham do nosso cenário, 
mas o que existe dentro dele quando 
ninguém está olhando. Porque facha-
das envelhecem, fotografias ficam es-
quecidas e troféus acumulam poeira. 
No fim, o que dá sentido ao cenário não 
é aquilo que aparece nele, mas aquilo 
que aconteceu ali.
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Quando o trabalho deixa de ser 
apenas profissão

H   á reconhecimentos que chegam 
pelo currículo. Outros chegam 
pelo tempo de carreira, pelos 

títulos, pelos resultados alcançados. E 
há aqueles que têm um significado dif-
erente: chegam quando o trabalho de 
uma pessoa começa a dizer algo sobre 
quem ela é.
Foi com esse sentido que a Dra. Aman-
da Elisa Ricardo de Souza recebeu, no 
dia 20 de agosto, a Medalha “Cinquen-
tenário das Forças de Paz do Brasil”, 
concedida pela Associação Brasileira 
das Forças Internacionais de Paz (AB-
FIP), durante solenidade realizada no 
auditório da UNIP, unidade Tatuapé, em 
São Paulo.
Dentista e esteticista, Amanda foi recon-
hecida pela excelência na prestação de 
serviços voltados à saúde e ao bem-es-
tar social. Mais do que uma distinção 
profissional, a homenagem representa 
o reconhecimento de uma atuação que, 
segundo a instituição, contribui para o 
desenvolvimento humano, para a qual-
idade de vida e para a construção de 
uma sociedade mais consciente do val-
or do cuidado.
Porque cuidar de alguém nunca é ape-
nas executar um procedimento.
É devolver confiança. É ajudar alguém 
a recuperar a autoestima. É transfor-
mar uma insegurança em um sorriso. 

É perceber que, muitas vezes, por trás 
de uma necessidade estética ou de 
saúde, existe uma história que merece 
ser tratada com respeito, atenção e hu-
manidade.
Talvez seja justamente por isso que a 
ABFIP associe a verdadeira honra às 
atitudes. Afinal, palavras podem con-
struir discursos, mas são as ações que 
constroem reputações.
E uma medalha, nesse contexto, não é 
apenas um objeto.
É um símbolo.
Um símbolo de que alguém observou 
uma trajetória e entendeu que ela mere-
cia ser reconhecida. De que existe val-
or em fazer bem feito, mas existe ainda 
mais valor quando esse trabalho produz 
efeitos positivos na vida de outras pes-
soas.
A solenidade do dia 20 de agosto mar-
cou, portanto, um daqueles momentos 
em que a profissão encontra algo maior 
do que ela mesma.
Amanda recebeu a homenagem pelo 
trabalho que realiza, mas também pela 
maneira como escolheu realizá-lo.
E talvez seja essa a parte mais bonita 
de qualquer reconhecimento: quando 
ele não termina no momento em que a 
medalha é colocada no peito, porque 

continua na vida das pessoas que 
passaram pelas mãos, pelo conheci-
mento e pelo cuidado de quem a re-
cebeu.
Ao falar sobre a conquista, Amanda 
resumiu o sentimento em poucas pa-
lavras:
“Gratidão me define!”
E talvez não fosse preciso dizer muito 
mais.
Porque algumas histórias não precis-
am de grandes discursos para emocio-
nar.
Elas precisam apenas ser reconhe-
cidas.
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Vereador José Neto Pugliesi participa de reunião sobre 
educação em Olímpia

O   vereador José Neto Pugliesi 
esteve em Olímpia nesta sex-
ta-feira, 28 de agosto, a convite 

do Governo do Estado de São Paulo, 
onde acompanhou a inauguração de 
uma nova escola estadual e, posterior-
mente, participou de uma reunião com 
autoridades estaduais e regionais.
Defensor da educação pública de qual-
idade, José Neto aproveitou a agenda 
para apresentar demandas de Guaíra 
e discutir melhorias para as escolas es-
taduais do município.
Entre as reivindicações apresenta-
das está a instalação de aparelhos de 
ar-condicionado na Escola Estadual 
Zezinho Portugal. A unidade passa por 
melhorias, porém ainda não há previsão 
para a instalação dos equipamentos. O 
vereador defendeu que essa deman-
da continue sendo trabalhada após o 
período eleitoral, quando diversos pro-

cedimentos e tratativas poderão voltar 
a avançar.
José Neto também apresentou questões 
relacionadas à Escola Estadual Profes-
sora Dalva Lellis Garcia Prado, onde 
desenvolve trabalho voluntário há vári-
os anos. A unidade vem conquistando 
bons resultados e se destacando pelo 
desempenho dos estudantes, resultado 
do trabalho conjunto da equipe escolar, 
professores, alunos e famílias.
Durante a agenda, o vereador manteve 
diálogo com o secretário executivo da 
Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo, Vinicius Mendonça Neiva, 
com o secretário-chefe da Casa Civ-
il, Neyrilson Lima, além de represen-
tantes da Unidade Regional de Ensino 
de Barretos.
Para José Neto, a aproximação com o 
Governo do Estado é fundamental para 
que as demandas de Guaíra cheguem 

diretamente aos responsáveis pelas 
decisões e investimentos.
“Nosso trabalho é levar as neces-
sidades das nossas escolas para 
quem pode ajudar a transformá-las 
em melhorias concretas. Temos bons 
profissionais, alunos conquistando re-
sultados importantes e escolas que 
precisam continuar recebendo inves-
timentos e estrutura. Vamos continuar 
trabalhando para que essas reivindi-
cações se transformem em conquistas 
para Guaíra.”

Vereadora Maria Adriana inicia 
organização do juntos pela vida 2026 em 

parceria com o Hospital de Amor

A  vereadora Maria Adriana Gomes 
iniciou a organização do Juntos 
pela Vida 2026, caminhada de 

conscientização e prevenção que será 
realizada no terceiro sábado de outubro, 
em Guaíra. Como parte dos preparati-
vos, a parlamentar esteve no Hospital 
de Amor para alinhar a parceria e dis-
cutir as ações previstas para a edição 
deste ano.
Criado a partir de uma iniciativa do man-
dato de Maria Adriana, o Juntos pela 
Vida chega a 2026 após a mobilização 
realizada no ano passado, que contou 
com a participação da comunidade e 
reforçou a proposta de transformar a 
caminhada em uma ação permanente 
de conscientização em Guaíra.
A iniciativa tem como objetivo incentivar 
a prevenção, o diagnóstico precoce e a 

realização dos exames recomendados, 
especialmente durante o Outubro Rosa.
A visita ao Hospital de Amor marcou uma 
das primeiras etapas da preparação para 
o evento. A proposta é reunir novamente 
moradores, entidades, profissionais, in-
stituições e o poder público em torno da 
importância dos cuidados com a saúde.
“Estamos começando a organização 
com antecedência porque queremos 
fazer uma mobilização ainda maior. O 
Juntos pela Vida nasceu do nosso man-
dato, mas ganhou as ruas e passou a 
ser de toda a comunidade. Quando con-
seguimos levar informação e incentivar 
uma pessoa a cuidar da própria saúde, 
essa caminhada já cumpre um papel 
muito importante”, afirma Maria Adriana.
Segundo a vereadora, a experiência da 
edição anterior demonstrou a capaci-
dade de mobilização da população e re-
forçou a importância de dar continuidade 
à iniciativa.
“O Hospital de Amor realiza um trabalho 
que é referência e ter essa parceria for-
talece muito a nossa ação. Queremos 
que o terceiro sábado de outubro seja 
um momento de união, mas também 
de informação e conscientização. Pre-
venção e diagnóstico precoce podem 
fazer diferença na vida de muitas pes-
soas”, destaca.
Além da caminhada, o mandato de Ma-
ria Adriana trabalha na articulação de 
ações de divulgação e conscientização 
que deverão anteceder o evento. A pro-
gramação completa, com horário, local 
de concentração e orientações para 
participação, será divulgada posterior-
mente.
A expectativa é que o Juntos pela Vida 
2026 reúna novamente a população de 
Guaíra durante o Outubro Rosa, for-
talecendo a mensagem de que a pre-

venção e o cuidado com a saúde devem 
fazer parte da rotina durante todo o ano.
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Município oferece espaços de convivência, acompanhamento e proteção social, respeitando a autonomia, a 
dignidade e os direitos da pessoa idosa

Guaíra fortalece a proteção e a convivência da pessoa 
idosa com ações da assistência social

O  Município de Guaíra tem como 
uma de suas prioridades o cuida-
do e a valorização da pessoa 

idosa. Por meio da Política Municipal de 
Assistência Social, são desenvolvidas 
ações que buscam promover qualidade 
de vida, autonomia, convivência familiar 
e comunitária e proteção social, consid-
erando as necessidades e as particular-
idades de cada pessoa atendida.
Entre as iniciativas está o Centro de 
Convivência do Idoso (CCI), espaço 
destinado ao acolhimento, à convivên-
cia e à valorização das pessoas com 60 
anos ou mais. No local são realizadas 
atividades culturais, recreativas, físicas 
e de socialização, além de momentos 
de convivência e alimentação, contribu-
indo para o fortalecimento de vínculos, 
a prevenção do isolamento social e a 
promoção de um envelhecimento mais 
ativo e participativo.
As ações desenvolvidas estão inseridas 

Por meio da Política Municipal de Assistência Social, são desenvolvidas ações que 
buscam promover qualidade de vida, autonomia, convivência familiar e comunitária 

e proteção social 

na perspectiva da Proteção Social Bási-
ca do Sistema Único de Assistência So-
cial (SUAS), que atua na prevenção de 
situações de vulnerabilidade e risco so-
cial, no fortalecimento dos vínculos fa-
miliares e comunitários e na promoção 
do acesso a direitos.

Casas dos Aposentados também 
recebem atenção do Município

O Município também mantém ações vol-
tadas às pessoas idosas residentes nas 
Casas dos Aposentados, buscando as-
segurar acolhimento, acompanhamento 
e acesso aos serviços públicos de acor-
do com as necessidades identificadas.
A atuação dos profissionais da Assistên-
cia Social considera a realidade de cada 
pessoa. Quando necessário, são real-
izados orientações, acompanhamen-
tos, encaminhamentos e articulações 
com os demais serviços da rede públi-
ca, especialmente nas áreas de saúde, 
proteção social e garantia de direitos.

É importante destacar que o cuidado 
com a pessoa idosa é uma responsabili-
dade compartilhada. O Estatuto da Pes-
soa Idosa estabelece que é dever da 
família, da comunidade, da sociedade e 
do Poder Público assegurar, com abso-
luta prioridade, a efetivação dos direitos 
da pessoa idosa.
Dessa forma, a atuação do Município 
não substitui as responsabilidades fa-
miliares, mas também não se ausenta 
diante das necessidades apresentadas. 
A Assistência Social atua dentro de suas 
atribuições, buscando construir, juntam-
ente com a pessoa idosa, sua família e 
a rede de proteção, as alternativas mais 
adequadas para cada situação.

Proteção social com respeito aos 
direitos

O trabalho desenvolvido pelo Município 
também observa os direitos fundamen-
tais da pessoa idosa, entre eles o direito 
à privacidade, à autonomia e à inviolab-
ilidade do domicílio.
A Constituição Federal assegura a invio-
labilidade do lar, estabelecendo as situ-
ações excepcionais em que o ingresso 
em uma residência pode ocorrer sem 
o consentimento do morador. Por isso, 
a atuação dos serviços públicos deve 
sempre respeitar os limites legais e os 
direitos da pessoa atendida.
Isso, entretanto, não significa ausên-

cia de proteção.
Quando uma situação de vulnerabi-

lidade, risco ou possível violação de 
direitos é identificada, os serviços da 
Assistência Social podem realizar acol-
himento, orientação, acompanhamento 
e os encaminhamentos necessários, 
além de articular os demais integrantes 
da rede de proteção, conforme a neces-
sidade de cada caso.
O Município busca, dessa forma, equil-
ibrar proteção e respeito à autonomia, 
reconhecendo que cada pessoa idosa 
possui uma história, uma realidade fa-
miliar e necessidades próprias.

Guaíra está presente
O compromisso do Município é estar 
próximo da população idosa e oferecer, 
dentro de suas possibilidades técnicas, 
legais e orçamentárias, respostas às 
demandas que chegam aos serviços 
públicos.
A equipe da Assistência Social trabalha 
diariamente para acolher, orientar, 
acompanhar e encaminhar as situações 
que chegam aos equipamentos, sempre 
buscando a melhor alternativa possível 
para cada pessoa.
Quando a demanda ultrapassa a com-
petência de determinado serviço, a at-
uação não termina: busca-se a articu-
lação com os demais setores e políticas 
públicas que possam contribuir para a 
proteção integral da pessoa idosa.
Mais do que oferecer atividades, o ob-
jetivo é promover dignidade, autonomia, 
convivência e proteção.
Guaíra reconhece que envelhecer com 
dignidade é um direito e que cuidar da 
pessoa idosa é uma responsabilidade de 
todos. Por isso, o Município permanece 
empenhado em fortalecer suas ações 
e aprimorar, continuamente, a rede de 
proteção, respeitando as atribuições de 
cada política pública e, principalmente, 
a história, a vontade, a dignidade e os 
direitos de cada pessoa idosa.

Setembro Amarelo: prefeitura promove ação de 
conscientização e apoio à saúde mental para
 gestantes e puérperas na Clínica da Mulher

D urante todo o mês do Setembro 
Amarelo, todas as quartas-feiras, 
a Clínica da Mulher “Vera Santa-

na Barbar” realizará rodas de conversa 
e palestras direcionadas às gestantes 
e puérperas assistidas pela unidade, 

neste mês dedicado à valori-
zação da vida e à prevenção do 
suicídio.
A iniciativa busca criar um es-
paço seguro de escuta, troca 
de experiências e orientação 
profissional, abordando transfor-
mações emocionais, ansiedade, 
prevenção da depressão pós-par-
to e os desafios do puerpério.
“Gestação e puerpério são mo-
mentos de grandes mudanças 
físicas e emocionais, e trazer a 

pauta do Setembro Amarelo para a roti-
na do pré-natal é fundamental para que-
brar estigmas, identificar sinais de vul-
nerabilidade precocemente e assegurar 
que nenhuma mãe passe por esse pro-
cesso sem o devido suporte”, afirma a 

enfermeira da Clínica, Gisele Coscrato.
A ação reforça o compromisso do mu-
nicípio em oferecer um atendimento in-
tegrado e humanizado às guairenses. A 
Clínica da Mulher Vera Santana Barbar, 
localizada na Avenida 1, nº 670, no Cen-
tro, conta com equipe multiprofissional 
qualificada para garantir assistência 
contínua da gestação ao pós-parto, de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 17h. 
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Social em Foco
Cida André

Ligada a uma família que há décadas 
participa da vida cultural de Guaíra, Cida 
carrega no jeito de viver essa mistura bo-
nita de força, presença e dedicação. Os 
sobrenomes André e Osório fazem par-
te de uma trajetória construída com vín-
culos, trabalho e participação, deixando 
lembranças que atravessam gerações.
E se existe algo que traduz bem esse 
momento da sua vida é a família. Nos 
últimos tempos, os olhos ganharam um 
brilho especial acompanhando Marina, 
sua neta, em sua caminhada artística na 
ECAL. Um orgulho daqueles que chegam 
silenciosamente e ocupam um espaço 
enorme no coração de uma avó.
Ao seu lado está Aguinaldo, companhei-
ro de tantos capítulos, além de Paula e 
Cássio, filhos que completam essa histó-
ria familiar e dividem com ela as alegrias 
e os desafios da vida.
Cida também é conhecida pela personali-
dade firme, pela capacidade de conduzir, 
reunir pessoas e fazer acontecer. Uma 
mulher que não costuma esperar que as coisas aconteçam, ela vai lá e participa, 
constrói, resolve e segue adiante.
Neste 4 de setembro, o carinho vem de todos os lados. Da família, dos amigos e de 
tantos que tiveram a oportunidade de compartilhar algum trecho dessa caminhada.
Que os próximos capítulos tragam saúde, serenidade, boas surpresas e muitos 
momentos ao lado de quem faz a vida ter ainda mais sentido.
Feliz aniversário, Cida André. 

Leonardo Aguetoni
Leonardo Aguetoni cons-
truiu sua trajetória assim, 
passo a passo, transforman-
do desafios em movimentos 
e oportunidades em novos 
caminhos. No agro, encon-
trou um território onde sua 
visão, sua disposição e a 
experiência herdada da fa-
mília ganharam espaço para 
crescer. Uberaba tornou-se 
parte dessa história e cená-
rio de muitos dos seus pro-
jetos e conquistas.
Mas existe um lado de Leonardo que os negócios não traduzem. É o homem que 
encontra em Marina Barbar uma parceira de caminhada, alguém que divide deci-
sões, planos, dificuldades e alegrias. Uma relação construída na confiança e na 
presença, muito além da rotina profissional.
E quando a porta de casa se fecha para o mundo dos negócios, entram em cena 
Marcelo e Eduardo. Os dois meninos trazem movimento, descobertas, risadas e 
aquele tipo de felicidade que não cabe em números nem em resultados. São eles 
que lembram, todos os dias, o verdadeiro significado de construir um futuro.
Neste 4 de setembro, a homenagem vai para o homem por trás dos projetos, do 
trabalho e das conquistas. Para Leonardo, que segue escrevendo sua história com 
a mesma disposição de quem sabe que sempre há algo novo para construir.
Que o novo ciclo traga saúde, bons caminhos, realizações e muitos momentos ao 
lado de Marina, Marcelo e Eduardo.
Feliz aniversário, Leonardo Aguetoni.

Alessandro Luiz, o querido Nono
Tem gente que conquista espaço na vida 
dos outros sem fazer esforço. Basta che-
gar, conversar, ensinar, brincar ou sim-
plesmente estar presente. Nono é assim.
Alessandro Luiz carrega uma dessas per-
sonalidades que deixam marcas por onde 
passam. Carismático, generoso e sempre 
disposto a oferecer uma palavra amiga, 
ele tem uma maneira muito própria de 
transformar encontros simples em boas 
lembranças.
Entre amigos, familiares e alunos, cons-
truiu ao longo dos anos uma relação de 
respeito e carinho. Para muitos de seus 
alunos, ficou muito mais do que o con-
teúdo das aulas. Ficou a convivência, o 
incentivo, as conversas e a lembrança 
de alguém que soube fazer da presença 
uma forma de ensinar.
É por isso que o dia 4 de setembro chega 
cercado de afeto. Abraços, mensagens 
e demonstrações de carinho certamente 
não faltarão para esse homem que fez da 
simplicidade uma de suas maiores qualidades.
Que o novo ano de vida venha com saúde, bons encontros, alegrias e muitos mo-
tivos para continuar espalhando essa energia que é tão característica do nosso 
Nono.
Feliz aniversário, Alessandro Luiz. 

Carina Andrade
Na Escola Aquarela, onde atua 
como sócia-proprietária, colo-
cou muito mais do que gestão 
e trabalho. Colocou cuidado, 
responsabilidade e uma forma 
sensível de entender que edu-
car também significa acolher, 
acompanhar e abrir caminhos.
Sua trajetória é construída nes-
se equilíbrio entre firmeza e 
delicadeza. Carina sabe onde 
quer chegar, enfrenta desafios 
com determinação e, ao mes-
mo tempo, preserva aquele jeito 
atento que faz diferença nas re-
lações do dia a dia.
Fora da escola, encontra em 
Rogério, seu companheiro de 
vida, um parceiro para dividir 
planos, conquistas e os tantos desafios que fazem parte da caminhada. E é na 
companhia de Lavínia e Lara, suas filhas e grandes motivos de orgulho, que está 
uma de suas maiores riquezas.
Carina segue avançando, aprendendo, construindo e deixando sua marca, tanto no 
trabalho quanto na vida daqueles que têm o privilégio de conviver com ela.
Neste 5 de setembro, os abraços chegam carregados de carinho para uma mulher 
que tem muitos motivos para olhar para trás com orgulho e muitos caminhos ainda 
para percorrer.
Que o novo ciclo venha com saúde, serenidade, conquistas e momentos especiais 
ao lado de quem realmente importa.
Feliz aniversário, Carina! 
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O  Museu Municipal Maria Carolina 
Alves Lellis consolida-se como 
um dos principais equipamentos 

de preservação histórica, turismo e cul-
tura de Guaíra. Criado em 1996 por ini-
ciativa de famílias locais, o espaço tem 
como finalidade resguardar documentos, 
objetos e memórias que retratam a tra-
jetória de formação e o desenvolvimen-
to econômico e social do município. O 
nome do espaço homenageia uma das 
figuras ligadas às origens históricas da 
cidade.
Após passar por intervenções de re-

Museu “Maria Carolina Alves Lellis” é 
ponto turístico e cultural em Guaíra

vitalização e reorganização estrutural 
conduzidas pela Diretoria de Cultura, 
Turismo, Esporte e Lazer, nos últimos 
quatro anos, o prédio teve seus horári-
os de atendimento regularizados e sua 
infraestrutura adequada para o recebi-
mento do público. A medida permitiu a 
retomada contínua das visitas de mora-
dores, turistas e estudantes interessados 
na história guairense.
O acervo do museu reúne documentos, 
edições impressas, fotografias de épo-
ca, quadros, ferramentas, vestimentas, 
móveis e utensílios domésticos antigos. 

Os itens expostos permitem ao visitante 
percorrer diferentes ciclos da história 
local, desde o povoamento inicial e os 
fluxos imigratórios até a expansão do 
comércio, da agricultura e da indústria 
em Guaíra.

OFICINAS CULTURAIS
Além da função museológica tradicional, 
o espaço atua como centro cultural ativo, 
abrigando oficinas gratuitas e projetos 
promovidos pelo município. No local, são 
desenvolvidas atividades como oficinas 
de viola caipira, teclado, encontros de ar-

tesãs regionais, ensaios de coral e ações 
pedagógicas integradas às escolas lo-
cais, conectando o patrimônio histórico 
às práticas culturais contemporâneas.
O Museu Municipal Maria Carolina Alves 
Lellis está localizado na Rua 6, nº 378, 
no Centro, funcionando como um pon-
to fixo de visitação turística e de apoio 
à educação no município. A população 
pode agendar visitas guiadas e consultar 
a programação de oficinas diretamente 
no local ou pelos canais oficiais da Pre-
feitura de Guaíra.
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O Governo do Estado de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência 

(SEDPcD), firmou, nesta segunda-feira (31), 
convênios com as prefeituras de Bebedouro 
e Guaíra para a implementação de políticas 
públicas voltadas às pessoas com deficiên-
cia. O secretário de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, Marcos da Costa, 
participou das cerimônias, realizadas nos 
dois municípios como parte da agenda do 
Inclusão em Pauta.
Durante os encontros, foram formalizados 

SEDPcD firma convênios com Bebedouro e 
Guaíra para inclusão

três convênios com cada município, envol-
vendo os programas TODAS in-Rede e Polo 
de Empregabilidade Inclusiva (PEI) e o Cen-
tro TEA Paulista.
“O trabalho conjunto entre Estado e mu-
nicípios permite organizar as políticas públi-
cas de acordo com as características e as 
necessidades de cada localidade. O In-
clusão em Pauta tem justamente esse ob-
jetivo: aproximar as equipes e apresentar 
aos gestores municipais os programas dis-
poníveis na área da pessoa com deficiên-
cia”, afirmou Marcos da Costa, secretário 

Parcerias abrangem os programas TODAS in-Rede e Polo de Empregabilidade Inclu-
siva (PEI) e o Centro TEA Paulista 

de Estado dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência.

Parcerias com os municípios
Em Bebedouro, a cerimônia foi realizada na 
sede da OAB e contou com a participação do 
presidente da OAB de Bebedouro, Gilberto 
Basile; da secretária municipal de Saúde, 
Ana Paula Tilelli; da secretária municipal de 
Educação, Angélica Laineti; do secretário 
municipal de Governo, Jorge Cardoso; da 
secretária municipal de Desenvolvimento 
Social e Cidadania, Muriel Hernandes; e do 
vereador Léo Munhoz.
“Com a adesão aos programas, o município 
passa a contar com novas possibilidades 
de atendimento e encaminhamento para as 
pessoas com deficiência. A parceria com 
o Estado contribui para a organização das 
ações locais nessa área”, afirmou Jorge 
Cardoso, secretário municipal de Governo 
da Prefeitura de Bebedouro.
Em Guaíra, a cerimônia ocorreu na sede da 
OAB e contou com a presença do prefeito 
Antonio Manoel da Silva Junior (Junão); do 
vice-prefeito Renan Lelis Lopes; da diretora 
de Assistência, Desenvolvimento e Inclusão 
Social, Aparecida Ferreira; e da vice-presi-
dente da OAB Guaíra, Marlene Figueiredo.
“A assinatura dos convênios permite ao 
município integrar programas estaduais 
voltados à inclusão e ao atendimento das 
pessoas com deficiência. A expectativa é 
trabalhar de forma articulada com o Esta-
do na execução dessas ações”, afirmou 

Antonio Manoel da Silva Junior, prefeito de 
Guaíra.

Programas voltados à inclusão
O TODAS in-Rede oferece cursos e capaci-
tações para mulheres com deficiência, com 
temas como geração de renda, inserção no 
mercado de trabalho, autonomia financeira, 
prevenção à violência, autoestima, lider-
ança e direitos. A iniciativa também prevê a 
qualificação de profissionais que atuam na 
rede de proteção e atendimento.
O PEI atua na inclusão, permanência e 
desenvolvimento profissional de pessoas 
com deficiência no mercado de trabalho, 
aproximando trabalhadores e empresas e 
oferecendo acompanhamento durante o 
processo de inserção.
Com unidades em São Paulo e Bauru, o 
Centro TEA Paulista é um equipamento es-
tadual voltado ao atendimento de pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 
seus familiares. Os convênios firmados com 
as prefeituras têm como objetivo ampliar a 
disseminação de conhecimento, a qualifi-
cação das redes locais de atendimento e o 
apoio às famílias. A parceria prevê a articu-
lação entre diferentes áreas, como saúde, 
educação e assistência social.
O Inclusão em Pauta é uma iniciativa da 
SEDPcD voltada à articulação com as ad-
ministrações municipais e à apresentação 
de programas e serviços estaduais relacio-
nados às políticas públicas para pessoas 
com deficiência.
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Com o encerramento do pe-
ríodo de Vazio Sanitário da 
Soja, produtores paulistas 

entram agora na etapa de semeadu-
ra da cultura para a próxima safra. 
Na Região 1, o calendário de se-
meadura teve início nesta terça-fei-
ra (1) e segue até 29 de dezembro. 
As datas fazem parte do calendário 
regionalizado adotado no estado de 
São Paulo, que divide os municípios 
produtores em três regiões, com pe-
ríodos específicos para a semeadu-
ra.
Durante o vazio sanitário, os produ-
tores devem manter as áreas livres 
de plantas vivas de soja, medida que 
contribui para interromper o ciclo do 
fungo Phakopsora pachyrhizi, cau-
sador da ferrugem asiática da soja. 
Com o fim desse período, a semea-
dura passa a ser permitida dentro 

Sanidade vegetal: SP inicia calendário de semeadura 
da soja após período de vazio sanitário

Regionalização do calendário estabelece diferentes períodos para a semeadura da cultura no estado e busca contribuir 
para o  controle da ferrugem asiática

das janelas estabelecidas para cada 
região.
Na Região 1, o calendário se estende 
até 29 de dezembro. Já nas Regiões 
2 e 3, o início da semeadura está 
previsto para 13 e 16 de setembro, 
respectivamente. A lista de municí-
pios que integram cada região pode 
ser consultada em: https://www.de-
fesa.agricultura.sp.gov.br/www/ser-
vicos/getpdf.php?idform=1602.
A regionalização dos períodos faz 
parte das medidas de defesa fitos-
sanitária adotadas para a cultura da 
soja. A calendarização da semeadu-
ra é prevista na Portaria SDA/MAPA 
nº 1.124/2024 e tem como objetivo 
racionalizar o número de aplicações 
de fungicidas e reduzir os riscos de 
desenvolvimento de resistência do 
fungo às moléculas químicas utiliza-
das no controle da ferrugem asiáti-

Durante o vazio sanitário, os produtores devem manter as áreas livres de plantas 
vivas de soja, medida que contribui para interromper o ciclo do fungo Phakopsora 

pachyrhizi, causador da ferrugem asiática da soja. Foto: Divulgação/Governo de São 
Paulo

ca.
A doença está entre os principais 
problemas fitossanitários da cultura 
da soja e pode causar perdas de até 
90% de produtividade. Nesse con-
texto, o vazio sanitário e o calendá-
rio semeadura integram um conjunto 
de medidas voltadas à redução da 
presença e da pressão do patógeno 
nas lavouras.
Cadastro das áreas é obrigatório
Além de observar o período definido 
para a semeadura, o produtor deve 
realizar o cadastro das áreas produ-
toras de soja. A obrigatoriedade está 
prevista na legislação estadual e o 

registro deve ser feito em até 15 dias 
após o término do calendário de se-
meadura correspondente à região.
O cadastro pode ser realizado pelo 
celular, por meio do link disponibili-
zado pela Defesa Agropecuária, ou 
presencialmente em uma das uni-
dades do órgão. O não cumprimen-
to da determinação está sujeito às 
penalidades previstas na legislação.

Para efetuar seu cadastro, acesse 
https://survey123.arcgis.com/share/
adfae355817e47d5aec064099fb-
c6219?portalUrl=https://geo.cati.sp.
gov.br/portal.
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Campeonato Veterano de Futsal movimenta Ginásio em 
Guaíra

A bola rola intensamente nas qua-
dras de Guaíra com o início do 
Campeonato Veterano de Futsal. 

Organizada pela Diretoria de Cultura, 
Turismo e Esportes e Lazer, através do 
Departamento Municipal de Esportes, a 
competição movimenta a comunidade 
esportiva local desde o último dia 26 de 
agosto no Ginásio de Esportes José Fi-
gueiredo.
Até o momento, três rodadas agitaram a 
disputa. Na estreia, o T.G/Valmir Pneus/
Ao Barulho superou o Toin do Raio X por 
2 a 1, enquanto o Master Guaíra venceu 
o Ajax Futsal por 4 a 2. Em seguida, os 
vencedores mantiveram o ritmo: o Mas-
ter Guaíra bateu o Esporte Clube Guai-
rense por 5 a 3 e o Ajax triunfou sobre o 
T.G por 3 a 1. Na terceira rodada, Ajax 
e Esporte Clube empataram em um ele-
trizante 5 a 5, ao passo que o Master 
Guaíra garantiu placar mínimo de 1 a 0 
frente ao Toin do Raio X.

A emoção continua hoje quarta-feira (2) 
com a realização da quarta rodada no 
mesmo ginásio. A partir das 19h15, o 
confronto inicial coloca frente a frente 
T.G/Valmir Pneus/Ao Barulho e Master 
Guaíra. Logo após, às 20h, o Esporte 
Clube Guairense mede forças com o 
Toin do Raio X. A entrada é aberta aos 
torcedores que desejam prestigiar os 
atletas veteranos da cidade.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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